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NOTAS DE1ISBOA  

23 DE NOVEMBRO 

Para que se veja que a sanha con-
tra tôda e qualquer religião ainda não 
se saciou na Rússia, donde se prega, 
cá para os ocidentais, a aproximação 
dos comunistas com os católicos, trans-
crevemos dum jornal de Varsóvia, cha-
mado Slowo, de 11 e 18 do mês pas-
sado, e que, por súa vez, reproduz in-
formações duma pessoa de grande re-
lêvo social, regressada, pouco antes, 
dos extremos confins da Rússia oriental. 

Segue a Transcrição. 
«Muitas igrejas foram totalmente 

destruídas. Uma, respeitada até há 
pouco, acaba de sei fechada á fôrça e 
transformada num celeiro. Derruba-
ram lhe a cruz da cúpula e queimaram-
-lhe tôdas as imagens. Os sacerdotes 
(trata-se de igrejas da religião grego-
ortodoxa), levaram-nos para os tais 
campos de concentração; e alguns mor-
reram já de fome, despojados de todos 
os seus haveres e direitos, inclusiva-
mente o de se empregarem para ga-
nhar o pão de cada dia». 

«Em Odessa, fecharam-se recente-
mente as duas únicas igrejas da povoa 
ção, que ficaram da sanha destruïdora 
de anos atrás; e os padres, nas (-ondi-
ções, de párias, arrastam a sua miséria 
vigiados pela polícia da G. P. U.-

Ponham os olhos nisto os pateti-
nhas que se deixam levar pelo chóro 
piegas de alguns devotos, consciente 
os inconscientemente ao serviço do 
Diabo. 
O comunismo odeia Deus,— mas 

Para acabar com Êle da sociedade e 
das almas. 
O comunismo é acima de tudo, b 

maior e mais incansável inimigo de 
Deus; e nenhuma religião, pela sua in-
fluência e poder divino, lhe desencadeia 
maior sanha, como a religião católica, 
—a religião dos nossos maiores. 
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Por uma recente portaria do ilustre 
titular das obras Públicas, os emprei-
teiros de obras do Estado não podem 
pagar, senão integralmente em dinhei-
ro, os salários dos seus trabalhadores; 
e, ao mesmo tempo, todos os emprei-
teiros, que tenhom montado vendas de 
géneros aos seus operários, no local do 
trabalho, são obrigados a vendê-los 
pelo preço dos centros ccmerciais 
mais próximos, apenas com a diferen-
ça duma percentagem de 5 ° l., a mais, 
para quebras e transporte dos géneros, 
'o que é justo. 

Antes desta portaria, o mesmo sr. 
Ministro tinha já obrigado os mesmos 
empreiteiros a inscrever o sa?ário míni-
mo nos seus cadernos de encargos.— 
para duma vez se acabar com q revol-
tante injustiça dos chamados salários 
de fome. 

Agora, acaba-se com o não menos 
revoltante abuso de pagar em géneros 
alimentícios os salários dos operários, 
'~géneros vendidos em lojas dos em-
preiteiros a preços de oscilação ganan-
ciosa, ou artes de sistemático aumento 
Progressivo, que traziam os pobres tra-
balhadores na escrava dependência de 
crédores—patrões. O que isto signifi-
cava práticamente, nem é bom lembrar, 
Pela repugnância moral que causa. 

Ora bera. Assim é que se faz anti. 
comunismo prático, que conquista, mais 
do que as palavras e os discursos, 
aos desgraçadas que não tiravam do 

PE[ IGO LOCAL 
Varias atitudes, umaq de indife-

rentismo passivo, e outras até de 
contrario criticismo relativamente á 
Legião Portuguesa, mostram princi-
palmente,falta de compreensão exacta. 

Referimo-nos, evidentemente, á s 
atitudes, que devemos supôr de boa 
fé. 

Gonveniente, e até necessário, nos 
parece, por isso, que se procure pro. 
mover o esclarecimento desses espi-
ritos transviados ou falhos de orien-
tação. 
—0 perigo comunista, na brutal 

nitidez das suas manifestações, é ho-
je tão publicamente proclamado pelos 
factos, que ninguem o desconhece. 

Mas passando de visão geral, mun-
dial, do perigo para o ambiente mais 
limitado dentro das fronteiras portu-
guezas, a nitidez da visão diminue, 
chegando quasi a atingir as propor. 
ções de cegueira quanto ao meio res-
trieto' local, em que cada um vive. 

Da falta de visão do perigo nasce 
logicamente a falta de.compreensão 
das necessidades de combater. 

Circunscrevendo-nos ao campo 
mais restrieto, função propria e espe-
cial dos semanarios locais de provin-
cia, vamos focar am pouco da reali-
dade que mais imediatamente deve 
ser compreendida. 

Pelo exemplo espanhol ficou pro-
vada a existencia de malhas de sôda 
comunista até nas mais pequenas po-
voações, tudo integrado na disciplina 
de organização. 

Essas malhas eram, antes do mo-
mento proprio, totalmente desconhe-
cidas, eram secretas. 

Esses nueleos actuavam de ha 
muito, mas de forma que, durante a 
preparação do choque, ninguem sus-
peitava da sua existencia, nem mes-
mo aqueles que diariamente, na con-
vivencia contínua provinciana, esta-
vam em permanente contacto. 

Confiante, confiada e comodista, 
a gente de ordem nada via, nada 
prevenia, sendo a primeira a cobrir, 
com o seu testemunho de defeza, qual-
quer suspeita policial. 

Na hora propria, receberam com 
surpreza 3á irremediável, no vexame 
na tortura infame e na morte afron-
tosa, o pago respectivo dado pelos 
seus defendidos, a quem a disciplina 
ferres comunista não consentia o mi-
nimo acto de gratidão. 

Libertou já a força publica, mui-
tas dessas terras, mas, enquanto lá 
não chegou, por ter antes de atender 
a outros pontos, puderam ser come-
tidos os crimes mais hediondos. 

Só a organização de toda a gente 
de ordem ' para o combate podia ter 
impedido os horrores praticados, e só 
ela, na sua acção preventiva, poderia 
tel-os evitado. 

Compreendem agora, pensando na 
sua casa, na sua família e na sua 
terra barcelense, e aplicando o exem-
plo, para que é a Legião Portuguesa? 

Um barcelense 

trabalho nem, ao menos, o alivio de 
não dever para comer. 

Para diante, pois, no combate deci-
dido, sem tréguas, aos gananciosos,— 
autênticos fautores do comunismo. 
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O leitor já sabe que em Barcelona 
está um cónsul geral de Moscovo, cha-
mado Antonoff-Owsejenko. O nome é 
arrevesado como a biografia do seu 
possuïdor, e até como o Kremlin, don-
de claro claro só a encarniçada mania 
de se instalar em Espanha, para aquela 
grande revolução universal comunista, 
com que há-de inundar de lelicidadê 
tôda a Europa. 

Há-de, se Franco e as suas tropas 
o deixarem aninhado na Catalunha, lo-
go depois de o escorraçar de vez de 
Madrid. 

Franco já foi explícito, acêrca do 
têrmo final da guerra civil de Espanha 
que não acabará senão quando a Es-
panha fôr integralmente dos espanhois, 
e só dêles, de lés a lés 

Mas, entretanto, o Kremlin vai pon-
do o melhor das suas esperanças na 
Catalunha, já que Madrid se não 
agüenta nem vencerá os nacionalistas. 

Ora bem. O dito cônsul russo, es-
pecialista consumado de revoluções em 
que participou, corno oficial e dirigente, 
na Rússia, desde 1905, figura á testa da 
Federação Anarquista Ibérica; formou 
o actual Govêrno da Catalunha, cons-
tituído por gente da sua feição, para o 
que tinha latissimos poderes; e rodeia-se 
duns Estado maior de oficiais russoz,— 

como poderoso e único chefe civil e 
militar daquela Catalunha que, não 
querendo o senhorio de Castela, por 
lhe repugnará mania da independência, 
agora agüenta a vergonhosa suzerania 
de estrangeiros, que, além de serem 
duma raça de bárbaros, são a escória 
social de todos os tempos. 

Não se fala, agora, da chamada na-
cionalização de bancos e propriedades, 
e de outros mimos do sistema corou 
nista que os catalães estão gozando, 
com muita fome e nenhuma liberdade, 
sob as garras do novo patrão. . 
O que quero é mostrar, aos que 

ainda não o vêem, que não são falsas, 
nem exageradas, as informações cor-
rentes, de que a ambição da Rússia era 
dominar na península, e do perigo que 
nos tocava pela porta, se Deus não 
ergue em defesa da Espanha o glorioso 
Exército do general Franco, por cuja 
vitória absoluta devemos orar ao mes-
mo Deus, se somos patriotas, se pre-
zamos o socêgo e a independência de 
Portugal. 

A. da F. 

DONATIVO 

Para o Recolhimento do Menino Deus 
e Sopa dos Pobres 

Do Sr. Clemente José Ferreira 
Guimarães: 

10 Kilogr. de arôz. 
6 de bacalhau 
5 « de assucar 
1 caixa de rnacarrã. 

-devolução naciona-

lista em Espanha 
{ S 

As atenções, da revolução naciona-
lista em Espanha, continuam voltadas 
para Madrid. 
O tempo tem prejudicado a acção 

das tropas nacionalistas que, na última 
semana, pouco adiátitaram. - 

No princípio da semana' corrente, 
as tropas do general Mola, ocuparam 
novas posições que apertaram o cerco 
á capital. 
A grande ofensiva dos nacionalistas, 

a ofensiva final, deve estar para breve. 
No lado dos vermelhos, encontram-

se muitos estrangeiros, sobretudo rus-
sos. 

Os valentes « rojos» como sempre 
que atacam, são completamente dizi-
mados, rarissimas vezes se lembram ae 
praticar tais proezas. Preferem entrin-
cheirarem-se nas casas da capital. 
O Govêrno vermelho de Caballero„ 

que age ás ordens da Rússia; como se 
sente derrotado resolveu tómar'o mes-
mo procedimento dó «Négus, da Etiópia: 
—apelar para a S. D. N. 
A manobra de Caballero, o « Negus» 

vermelho, que é afinal inspirada, e tal-
vez ordenada, por Moscovo, só poderá,: 
servir para enfranquecer mais o parla-
mentarismo de Genebra. 

—Aguardemos. 

0 MOiUIIENTO 
POLITICO 

No dia 25 do mês passado, come-
çaram os trabalhos do terceiro período 
legislativo que conforme preceitua a 
Constituição Portuguesa, serão encer-
rados, improrrogavelmente, no dia 25, 
de Fevereiro do próximo ano. 
A Assembleia Nacional, perfilhan-

do, por aclamação, as patrióticas con-
siderações do seu presidente, manifes-
tou a sua inteira solidariedade com o 
governo em face da guerra civil de 
Espanha. 

No seu discurso o prof. dr. José 
Alberto dos Reis, afirmou «Numa hora 
grave e incerta em que se encontravam 
ameaçados os mais sagrados interesses. 
da Pátria Portuguesa, soube o Presi-
dente do Conselho e soube o ministro 
dos Negócios Estrangeiros defender a 
honra, a dignidade e independência da 
nossa Terra, com um aprumo e uma 
firmeza que se impõem á consideração .-
e reconhecimento de todos os portu 
gueses». 

Na Câmara Corporativa, o sr. ge-
neral Eduardo Marques propoz que 
fôrrem saudados o Chefe do Estado e, 
o Govêrno pela nobilitadora posição 
em que colocaram o País, perante a 
guerra civil de Espanha e, tambem, 
pela maneira como tem sido exercida a 
administração pública. 
O sr. Fausto de Figueiredo e a sr.a 

D. Maria José Novais, associaram-se 
aquelas considerações, enaltecendo o 
patriótico significado da saudação pro-
posta pelo sr. Presidente da Câmara 
Corporativa que foi, seguidamente, 
aprovada por unanimidade. 

As várias secções da Câmara Cor-
porativa, têm reunido, quási diáriamen-
te e a Assembleia Nacional, deve vol. 
tar a reunir na próxima segunda-feira. 
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A RÚSSIA DE LON-
GE E DE PERTO 

Roland Dorgelès; autor do belo li-
vro «Cruzes de Madeira D, de regresso 
duma viagem pela Rússiados Sovietes," 
confiou assuas impressões a René Cal-
laret do «Candid»: 

y—«Qual é a sua opinião a respeito 
do regime dos Sovietes? 

«E' muito simples—respondéu, fi-
xando em mim seus olhos claros cheios 
de estupefacção e juventude._— Na .vés-
pera da minha partida encontrei a sr.a 
Brisson, que me disse:—Já que vais à 
Rússia conto que, no regresso, nos da-
rás as tuas impressões numa conferên-
cia nós « Annales». Está dito, eu conto 
desde já com o teu assentimento. 

—Minha boa amiga, não conte com 
isso, eu estou tão convencido de voltar 
maravilhado .que a clientela dos «An-
nales» não nos perdoaria essa apologia 
bólchevista». 

«E' então? 
—«Agora? Não conheço nenhum 

pais, ou antes, nenhum regime que me 
tivesse causado uma tão má'tmpressão. 
Eu caí de decepção em decepção. Em 
cada uma das minhas descobertas o 
horror excedia o sentimento de injusti-
ça. 0 meu inquérito sincero, pessoal 
minucioso e absolutamente objectivo 
permite-me declarar que não existe, 
talvez, no Mundo, um país, excepto a 
China, onde o povo seja mais desgra 
çado. E ao mesmo tempo o regime da 
miséria, da lama e da opressão». 

E' assim a Rússia Soviética. A men-
tira política e social que ela representa 
no Mundo exerce uma influência tanto 
maior sôbre as imaginações quanto 
mais longe se encontram os desprovi-
dos de critério. 

«Meneurs• sem escrúpulos aprovei-
tam a sêde de justiça social dos traba-
lhadores conjugada com a dificuldade 
de verificação de certas descrições do 
paraíso bolchevista para deslumbrar as 
massas, desvairá-las e leváwlas a servir 
os objectivos duma tirania- deshumana 
e objecta.k 
A Rússia' vista de perto, causa, po-

rém, repugnância. Mentira as liberda-
des democráticas; mentira a fraternida-
de operária; mentira a igualdade social! 

Quantos comunistas ou simpatizan-
tes com a doutrina bolchevista foram 
visitar a Rússia Soviética para melhor 
a admirar e mais convictamente a de-
fender e de lá voltaram, como Dorge-
lés, desiludidos ennojados e dispostos 
.a combater enèrgicamente a mais per-
,niciosa mentira da nossa época! 

1Vo .Asilo de Invalidos 

::•_No `domingo ultimo faleceu no Asilo 
,o Sr.. José Ferreira da Cruz, de Cam-
bezes, com 36 anos de edade. 
{ O extinto, que era bastante culto 
não podendo ter seguido a carreira das 
letras..- por . ter ficado paralítico, ,tinha 
feito há pouco tempo exame para um 
Posto de ensino. 

Tambem no mesmo dia faleceu a 
sr.a Maria Luiza de Miranda (Gaia), 
viuva, de 76 anos de edade mãe do sr. 
Francisco Pereira de Miranda, soldado 
da G. N. Republicana. 

Em ambos os funerais que se rea-
lisaram respectivamente ás 16 horas e 
ás l0 . horas incorporaram-se as inter-
nadas do Recolhimento do Menino 
Deus e asmeninas das Creches de Santa 
Maria.` 

Ás famílias enlutadas os nossos 
pesames. 

MOCIDADE PORTUGUESA 

Nos jornais diários, já foi' publi-
cado o Regulamento da Mocidade Por-
tuguesa. 

Campanha onti'_ComunistU 
Escapando ao paraíso 

Do paraíso russo rasparam-sé F. 
Kud, antigo director dum «sovkose» na 
região de Amow; Kamansky, marinhei-
ro da flotilha fluvial soviética,- Kaketz-
ky, director do «sovkose» modelo do 
Norte, e Kopitoff, antigo professor nu-
ma fábrica de Kief. 

Todos abandonaram a Rússia fartos 
de planos quinquenais, de igualdade 
económica, de colectivismo, de eniula-
ção socialista e do camarada Estaline. 

Um redactor do jornal de Karbine, 
«Kharbinskoie Vremia» recolheu as im-
pressões dos que preferiram o « inferno» 
burguez ao paraíso bolchevista : 

«Os ditadores vermelhos de Mosco-
vo encontram-se numa situação difícil. 
Procuram por todos os meios e por 
tôda a parte desco;)rir inimigos do re-
gime, os `quais apodam sem distinção' 
de « trotskistas«. 0 número de prisões 
sob a acusação de participação nas or-
ganizações secretas dos • trotskistas» au-
menta sem cessar. Até meados do ve-
rão passac:o o número de deportados 
ultrapassou 40.000, e isto sómente na 
região servida pela estação ferroviária 
de Zavitaia. 

«Nós compreendemos então que 
também chegaria a nossa vez de sermos 
liquidados. R 

«Uma semana após a execução dos 
16 uma nova remessa de 700 depor-
tados chegou a Zavitaia. Entre os no-
vos prisioneiros encontravam-se mem-
bros importantes do partido comunista 
provenientes de Omsk, Novo--Nico-
lalevsk, Irkutsk e Tchita e também ofi-
ciais do exército vermelho saldos há 
um ano da academia militar vermelha 
de Moscovo. Soubemos por eles que 
as prisões entre os membros do parti-
do comunista prosseguiam noite e dia 
por tóda a Sibéria. 

«Estas prisões davam causa a cenas 
selvagens. Ás vezes os suspeitos eram 
imediatamente fuzilados pelos agentes 
do Poder». , t 

Entretanto, Dimitrof, o renegado 
bulgarõ`clama contra os acrimes do fa-
cismo internacional»... 

A. Dinamarca não quer 

afrente popular 

0 deputado comunista, dinamar-
quês, Aksel Larsen, durante as últimas 
eleições no seu país, preparava-se mui-
to hábilmente para conquistar as sim-
patias.. , e votos do partido socialista. 
0 seu verdadeiro intuito era lançar 

as bases para a organização de uma 
frente popular. 

Ora, na Dinamarca não se desco-
nhecem também as belesus a que se 
tem chegado quer em Espanha, quer 
mesmo em França, mercê das frentes 
populares. 
E assim, o bem intencionado Larsen 

foi redondamente desmascarado pelo 
próprio Chefe do Governo dinamarquês, 
o Sr. Stanning, que num claro discurso 
pronunciado no Parlamento, dirigindo-
se ao tal deputado comunista declarou 
perentóriamente: «Repudiamos qual-
quer intromissão por parte de uma 
pessoa que, como Aksel 1-arsen, está 
na directa dependência da gente de 
Moscovo e, ao mesmo tempo avisa-
mos todo o povo paia que se ponha 
em guarda, perante um movimento 
que, como o comunista, não tem origi-
nado senão des,iaças e temerosas ca-
lamidades ás classes trabalhadoras, 
nos países onde tem sido possível de-
senvolver a sua propaganda. 

Os judeus e o comunismo 

Está provado por documentos en-
contrados na Hungria, e outros países 
da Europa Central, que foi o dinheiro 
judaico que fomentou diversos levanta. 
mentos comunistas que ensanguenta-

ram esses países, após a guerra. Tro-
tskv, Zinovief, Kamenef, Litvinof, 
Radek, Karl Marx, Liebknecht, Rosen-
thal» Rosa Luxemburg, Bela-Kuhn, 
Barodin .: são judeus. Rosenberg, o 
embaixador da' U. R. S. S. que dirige a 
revolução marxista na Espanha, é se-
mita. 

Do que os algoses de Cristo, são 
capazes, vê se pela seguinte carta das 
sinagogas, escrita no século XV. 

«Fingi aceitar o cristianismo, para 
que maior nano, possais causar aos 
cristãos. Dedicar-vos-eis ás letras, e 
com vossa teologia subvertereis a fé 
dos cristãos; com a vossa jurisprudên-
cia, os despojareis; com a medicina os 
reatareis impunemente; abusareis dos 
benefícios eclesiásticos, e dos sacra. 
mentos, e as Igrejas pervertereis. En-
trando nos mosteiros, perturbareis a 
paz e concórdia. Finalmente: ocupa. 
reis discretamente os lugares seculares, 
e dedicar-vos-eis às artes, para devorar 
os bens dos cristãos sem trabalho». 
0 problema judaico vai tomando 

dia a dia, maior importáncin, devido a 
autêntica invasão dos emigrados ale-
mães. 

Não se pode combater o comunis-
mo, sere combater os seus aliados da 
franco-maçonaria e do judaísmo inter. 
nacional. 

O pão e trabalho dos. 

bolchevistas.. . 

Ossendevski que durante muitos 
anos, estudou a vida euro-mongélica 
com o fim de desvendar o mistério do 
choque das duas civilizações que é a 
Rússia, termina com a seguinte descri-
ção o seu livro sôbre a horrível tragé-
dia bolchevista « Lenine» 

«Para a praça vermelha avançou 
uma grande turba, que se dirigiu em 
silencio á porta central do Kremlin, 
onde ululou e vociferou violenta e 
ameaçadoramente: 

—Morremos de fome... Dai-nos 
trabalho... Dai-nos pão... Dai-nos 
trabalho e pão l ... 

Começaram a crepitar as metralha-
doras. E unia núvem de fumo se for-
mou, esbranquiçada e densa... 

Era a resposta aos mais miseráveis, 
aos mais famintos.» 

A U. R. S. S. um ceu aberto 

Foram recentemente, presos deze-
nas de alemães, residentes na U. R. S. 
S., e estão a ser julgados engenheiros 
e técnicos, acusados de sabotagem. 
Tudo isso tem por fim, demonstrar que 
a oposição contra Stalin, dentro do par-
tido comunista, está aliada ao nazismo. 

È preciso contar com a completa 
falta de senso critico do público para 
esperar que acredite numa aliança en. 
tre Trotsky e Hitler, um judeu, outro. 
anti-sernita, um chefe da revolução co-
munista, e inimigo declarado do trata-
do de paz com a Alemanha (Brest.Li-

tovsk) outro anti com»nista e patriota 
alemão. 

Na U. R. S. S. só oermitem a resi-
dência aos membros do partido comu-
nista, e aos simpatisantes,. sendo os 
pedidos de visto nos consulados, en-
viados ao Komintern,para informar sô-
bre a atividade política do indivíduo. 
Temos portanto, de concluir que os 
alemães, presos, eram pelo menos, sim-
patisantes corunistas, e que a reali-
dade soviética os fez mudar de ideal. 
E talvez seja esta a razão, do seu en-
carceramento: evitar que venham para 
o inferno burguês, acrescentar as suas 
vozes, ás de tantos 'antigos comunistas 
que contam as delícias do paraíso bol-
chevista. 

O Komintern» na Espanha 

Na «Revue politique et parlamen-
taire , Niceto Alcola Zamora, descreve 
como Azaria passou primeiro do centro 
para a política demagógica de Marce-
ltno Domingo e reivindicações socia-
listas de Largo Caballero, e depois se 
entregou aos comunistas e anarquistas. 

Foi essa a grande habilidade de 
Dimitroff. Não podia o partido co-
munista espanhol tentar um assalto ao 
poder, por falta de armamento, e de 
aderentes. Convinha portanto, levar 
as direitas a uma revolução que seria 
sufocada com as milícias operárias. 
Sufocada a revolução fascista, atacariarn 
o govêrno, acusando-o de usarcornpla-
cencia com os fascistas. Repetiriam na 
Espanha, o que os balchevistas fizeram 
na Rússia, em relação ao Kerensky, 
depois de dominado o movimento mi-
litar de Kornilof. 

Determinou Dimitroff que os comu-
nistas espanhois provocassem os 
fascistas e as direitas, levando os á re-
volução. 0 plano deu resultado, pois 
o exército, depois do assassinato de 
Calvo Sotello, exasperado, começou o 
movimento salvador. 
, Mas a revolução, em vez de ser do-
minada pelas milícias vermelhas, alas-
trou se por tôda a Espanha. Nas cir-
cunstâncias actuais, existe apenas uma 
maneira de defender o marxismo na 
Espanha, é a U. R. S. S. entrar na luta 
abertamente. Segundo a ideologia mar-
xista que não reconhece pátrias, devia 
ser esse o caminho a seguir pelo Go-
vêrno de Moscovo. Mas Stalin não é 
judeu intern aciona lista. É imperialista 
russo. Por isso, não arriscará a sua 
pátria, a uma guerra com a Alemanha 
e Itália. Enviará armamento clandes-
tinamente, prestará auxílio sere com-
prometer a U. R. S. S., e mandará fa-
zer discursos inflamados para deitar 
poeira nos olhos dos seus partidários. 
0 internacionalismo comunista já 

há muito, que teve n seu enterro. E 
não passa de chantage, a afirmação do 
«Jornal de Moscovo>: Os acontecimen-
tos de Espanha oferecem uma excelen -
te ocasião para abater a insolência dos 
Estados fascistas intransigentes». 

FOOT-BALL 

No domingo, o Gil Vicente defron-
tou-se com o Varzim, S. C., da Póvoa 
do Varzim, tendo vencido por 4.3. 
0 jogo que se realizou no campo 

da Granja, foi presenciado por .uma re-
gular assistência. 

Segundo nos informam, a exibição 
do grupo local foi boa principalmente 
na segunda- parte. 
0 grupo visitante ocupou a posição 

de vencedor, quási até .ao final do de-
safio, por 3.1. A vitória do Gil Vicente 
foi conseguida no último quarto de' 
hora, com a marcação de três bolas. 

Ante- ontem, o Gil Vicente, também 
no Campo da Granja venceu o Sporting 
Club da Póvoa, por 2-0. 

SOCIEDADE 
Anlversárlos 

Fazem anos: 

Amanhã—a sr.a D. Maria Berta 
Faria Carvalho. 

Dia 7—a sr.a D. Maria Arminda 
Veloso de Araujo Mourão. 

Dia 8—o sr. Luiz Maria Ferreira 
Coelho. 

Dia 9—o sr. Dr. Teotonio Jose da 
Fonseca. 

Este número foi visado pela 

.omishão de Censura 
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A beuleza dos serviços de 
socorro na Rússia 

Soviética 

Da «Molot• n.° 4.481, de 21 de 
Maio do corrente ano, extraïmos a se-
guinte narrativa que mostra bem a be-
leza e a perfeição dos serviços de so-
corro rio parafzo soviético. 

«Minha mulher—Malánia Kousmi-
ne, estava grávida. A direcção do nosso 
kolkhose «Krasni Klèborel- (agricultor 
vermelho—nota do trad ) estava disso 
informado, mas obrigava-a a trabalhos 
bem árduos. Isto provocou lhe um abor-
to e grande perda de sangue. 

Pedi, então, ao cabo um cavalo pa-
ra poder transportar minha mulher ao 
hospital, mas isso foi-me recusado. Du-
rante três dias pedi-o inutilmente quer 
ao presidente do kolkhose, quer ao ca-
bo, até que por fim instei para que vies-
sem a minha casa os membros da di-
recção Denissieff e Michkine. 

«Vêde a que reduzistes minha mu-
lher►: Disse-lhes. « Podemos abandoná-
-la aqui neste estado?» 

Finalmente renderam-se às minhas 
instâncias e emprestaram me um cavalo. 
Agora minha mulher está no hospital, 
num estadn de grande abatimento, por 
ter perdido muito sangue. 

A « Oinskaia Pravda de 14 de Ju-
nho de 1936 contava o seguinte: 

«A enfermaria encontra-se a 45 qui-
lómetros do estaleiro de Soukabakofe. 
Não há farmácia. Assim, se um operá-
rio é vitima dum acidente no trabalho, 
é impossível fazer-lhe imediàtamente o 
primeiro penso. É necessário, para ser 
tratado, dirigir se ao chefe do lugar Ir-
kovo, perdendo 2 a 3 dias de trab.liho». 

E, mais ainda: 
«Hà 30 anos que trabalho nos ser-

viços dos transportes, dos quais 17 anos 
como recebedor, na linha de Azovo 
Tchernomorsk. Desde 1926, que a co-
missão médica entende que tenho ne-
cessidade de uma cura ein Matzesta ou 
Pètigorak, mas não há meio de conse-
guir licença. 

Sofro de forte reumatismo, que se 
agrava dia a dia. E agora cheguei ao 
momento de ter que viver semanas e 
meses à custa da caixa de previd;.ncia. 

DR. JOAQUIM PAIES 

O snr. dr. Joaquim Paes de Villas 
-boas, oficial demitido, foi dos primei-
ros a oferecer o seu alistamento ao 
Comando Geral da Legião Portuguesa. 

Tambem o seu nome figura nas pri-
meiras listas da subscrição aberta em 
«A Voz» em favor dos feridos naciona-
listas espanhois. 

Cnmo o nome do snr. dr. Joaquim 
Paes não consta das listas locais de 
oferecimento para a L. P., nem na da 
subscrição aberta em Barcelos, por urn 
grupo de nacionalistas,—uma e outras 
parece que ainda não devidamente 
compreendidas por alguns que se di-
zem nacionalistas,—sabemos ser (lese-
lo do snr. dr. Joaquim Paes cie Villas-
-boas, que sejam tornadas publicas as 
referidas noticias. 

Seu filho, o snr. Joaquim Sellés 
Paes de Villas-boas, — estudante da 
Universidade do Porto, e cadete com 
aprovação final do curso de Oficiais 
Miliciano,; cie cavalaria, pelo que deve 
Ser, brevemente promovido a aspirante 
--inscreveu o seu oferecimento para a 
Legião Portuguesa na lista aberta na 
administração do concelho de Barcelos. 

HILL AN 17.063 
Não deixe V. Ex.a de apre-
ciar êste esplêndido carro  

Segurança e comodidade. 

Preços de concorrência. 

SERVIÇO PERMANENTE NA PRAÇA 
01~RIETARIO, FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

CHAUFFEUR, ADELINO JOSÉ FERNANDES 

Telefone 135 

Revista azos fundamentos da Fé 

.A 
!11 

oric f,m e sticessào da vida proclamam 
a exi.•►lencia dr De,iis 

ffivendo tantas coisas no mundo e nuset ncio 
titflas i] tt S outra. neces-sàr1,imelltP (levem ter uni 

princípio, o dual só po& ser Deus (arcrutriento po-
pular tradicional). 

O fixismo e o evolucionismo 
das espécies animais e 

vegetais 

Nós vimos já coroo da correlação, 
derivação natural entre o ôvo e a ga-
linha, ou vice-versa, se deduz fatal-
mente a existência de Deus. 

Mas qualquer ateu obstinado, fa-
çanhudo, assumindo uns ares de apa-
rato científico e modernista, poderia, 
logo, como primeiro escapatório, agar-
rar pelos cabelos a debatida contro-
vérsia entre fixistas e evolucionistas 
—quanto às espécies animais e vege 
tais— e, á sombra da escola evolucio-
niEta, ir filiar a origem do ôvo ou da 
galinha (e con,juritimente todos os vi-
ventes)a uma ou algumas células- tronco 
c. u partículas de protóplasma primá-
rio, que seriam, por evolução natu-
ral, os germens iniciais de todo o tur-
bUii,Nto vital, que se vem desenvolven-
do progressivamente sôbre a terra. 

Para avaliar a, força dêsse subter-
fúgio,—que, longe de infirmar ou inu-
tilizar, antes revigora o valor do ar-
gumento biológico da existência de 
Deus— recordamos hoje em que con-
sistem estas duas escolas. 

A escola flxlsta 

Quando contemplamos, mesmo a 
ôlho nú, os inúmeros seres vivos dis-
seminados pela terra mares o ar, no-
tamos que entre essa enorme varie-
dade de viventes há grupos do indivi-
duos, semelhantes entre si, e nascidos 
de progenitores semelhantes aos mes-
mos. Êsses grupos ÊRo as espécies, 
mais ou menos escalonadas noutras 
classificações. 

Ora o problema sôbre esta forma 
dos viventes, variados até ao infinito, 
ó êste: 

è,Aparerera.m estas eP.pécies côbre 
a terra, já diferenciadas, bem carac-
terizadas e distintas; ou são elas de-
rivadas, em virtude de nodificações 
sucessivas, duro tronco ou origem co-
mum? 

Os fautôres do fixismo pretendem 
que as espécies dos viventes aparece-
ram originà,riamente sôbro a terra 
tais, aproximadamente, quais se nos 
apresentam hoje, separadas entre si 
por barreiras intransponíveis, de for-
ma qud os seus caracteres específicos, 
essenciais nunca mudaram nem mu-
darão jamais. 

doutras. como se nota pelas camadas 
geológicas—os fixistas apelam, ora 
para cataclismos que teriam engolido 
e abismado uns seres viventes, ora 
para novas creações, em que Deus os 
teria substituYdo por outras espécies. 

A escola evolucionista 

Os evolucionistas ensinam que tô-
das as espécies procedem duma ori-
gem ou tronco comum, havendo ainda 
assim alguns evolucionistas ou trans-
formistas, que em vez dum só tipo 
inicial, reclamam muitos. 

Para explicarem as transforma-
ções profundas sofridas pelos diversos 
seres no longo decurso dos tempos 
invocam os evolucionistas a influên-
cia do meio, a selecção natural, a lu-
ta pela vida e a hereditariedade. 

Pela influência do meio (Lamarch) 
os seres vivos, mudando de clima, de 
alimentos, sob a pressão de necessi-
dades novas, têm sofrido modificações 
na sua, constituYçã,o intima, resultan-
do aparecerem e desenvolverem-se 
pouco a pouco órgãos novos, ou ator-
fiarem-se outros por falta de exercício. 
A selecçâo natural o a luta pela 

vida pô-las Darwin em foco com im-
portantes factores de evolução. 

A' hereditariedade atribuem o pa-
pFl de ir fixando as sucessivas modi-
fic.içõ", operadas por aquêles facto-
res de transformações, leg:tiido as aos 
descendentes. 

Entendem os sequazes desta teoria 
que os mencionados agentes explicam 
já, ao menos nas suas linhas gerais, 
a evolução das espécies no transcurso 
dos séculos, notando que no passado 
tem havido cataclismos profundos e 
perturbações climatér;cas profundas, 
cujos efeitos nns orgAnismos vivos de-
via.rn ser consideráveis. 

w 

Veremos a, seguir que nenhum 
dêptes sistemas colide com a doutrina 
católica; que, no tocante á existência 
de Deus. o mesmo evolucionismo, lon-
ge de a dispensar, antes, a rigôr, a 
torna mais imperiosa; e que o dilêma 
típico, já expendido, da prioridade do 
ôvo ou da galinha, subsiste em todo o 
seu rigôr, mesmo na hipótese evolu-
cionista, entrando então em causa, 
nã,o directamente o ôvo e ã galinha o, 
uma remotiesima célula-germen inicial, 
mediante depois inúmeras evoluções 

Para explicar o desaparecimento intermédias. 
de certas espécies e o aparecimento A. fì. - 

14.l' Senhora da Caanceição 

Na IiZreja da Santa Casa de Miseri-
cordia na proxima terça-feira, 8 cio cor-
rente, será cantada a missa das 10 
horas, pelas internadas do Recolhimen-
to do Menino Deus, em cumprimento 
de uni voto da sr.a D. Laurinda Bar-
bosa Ferreira Rodrigues. 

TRIDUO IMIfARIANO 

Principia no sabado um triduo de 
praticas como preparação da Comunhão 
Geral no dia 8 cie Dezembro, 82.° ani-
versario da definição dognratica da 
1.moculabilidade da Santissíma Virgem. 
E a festa das Filhas de Maria, sendo 
conferente o Rev.° Silva Gonçalves, 
orador profundamente doutrinal, bem 
conhecido no Paiz. 

AvI.Ão 

Na terça- fera, sobrevoou a nossa 
cidade um aeroplano tripulado pelo 
nosso amigo Jorge Novais que, em 
propaganda nacionalista, espalhou pros 
pectos, convidando o povo de Entre 
Douro e Minho a subscrever-se em fa-
vor dos feridos espanhois, defensores 
da nossa causa. 
O povo de Barcelos saberá corres-

ponder a êsse apêlo, dando o sacrifício 
que n hora presente exige a todos os 
PORTUGUESES. 

Barcelenses: 
Auxilizi a C, nfeiência 

de S. Vicente de 

Paulo ( homens) 

Instit!ito Nacional do "Tr-a-

loalho e Pi evidència 1 

NOTA OFICIOSA 
SALARl05 M(Nill•OS NAS' IfiDÚS-

TRI A TÉXTI L 

Em 14 de Setembro passado, publi-
cou Sua Ex.a o Sub-Secretário de Esta-
do das Corporações e de Previdência 
Social, um Despacho em que fixava os 
salários mínimos para a Indústria Téx-
til e em que determinava que, .enquan-
to não fôsse aprovada a Tabela para os 
salários por unidade de trabalho fóssem 
submetidas à aprovação dos Delegados 
do Instituto Nacional do Trabalho e 
Previdência as respectivas Tabelas in-
dividuais e provisórias. 

No Distrito de Braga, assim acon-
teceu, tendo sido aprovadas as referi-
das Tabelas provisórias, que cada Em-
preza entendeu devcr'subineter à apre-
ciação, com as condições ' necessárias 
para acautelar as deficiências porventu-
ra acusadas e impossíveis de, rápida-
mente, serem distinguidas. 

Presumia-se que, pelos próprios tur 
mos do respectivo Despacho de apro-
vação cada Empreza procuraria, com o 
decorrer do tempo, ajustar melhor a 
sua Tabela às determinações do Des-
pacho de Sua Ex.a o Sub-Secretário de 
Estado das Corporações e de Previdên-
cia Social. 

Tal, porém, salvo raras e honrosís-
simas excepções, não aconteceu. 
A maior parte das Emprezas, não 

contente com o despedimento em massa 
de grande porção de operários, inaptos 
desde o dia 14 de Setembro, e da clas-
sificação das suas especialidades da 
maneira mais propícia a -prejudicar a. 
justiça que se pretendia efectivar, lan-
çou-se em concorrência mútua na redu-
ção dos sálários, a ponto de o Despa-
cho se tornar pràticamente inútil, ou, 
até, prejudicial. 

Por estas razões, e porque a dificul-
dade da elaboração da Tabela definiti-
va não presupõe a sua aprovação para 
breve, consideram-se sem efeito as Ta-
belas individuais aprovadas, embora 
sem prejuízo do cumprimento oportuno 
das suas condições, e determina-se que,. 
enquanto aquela referida Tabela não 
estiver aprovada, a contar da próxima 
segunda feira, 30 do corrente, a fisca-
lizaFão dos salários mínimos se efec-
tuará com o maior rigôr e a maior as-
sidurdade por meio das folhas de férias 
de cada industrial, consideram-se sem-
pre inatingidos os referidos salários mi-
nirnos quando em cada secção ou es-
pecialidade a média salarial ou propor-
cional dos operários titulares com os 
seus auxiliares, for inferior aos respec-
tivos quantit«tivos que Sua Ex a o Sub-
-Secretário de Estado das Corporações 
e de Previdência Social, nos Despachos 
de 14 de Setembro e posteriores, de-
terminou. 

FERIADO DO 1.° DE DEZEMBRO 

Tendo facultado Sua Ex.a o Sub-
-Secretário de Estado das Corporações 
e de Previdência Social, por Despacho 
de 23 do corrente, que o feriado do 1." 
de Dezembro próximo seja compensado 
mediante o trabalho de duas horas ex-
traordinárias, durante quatro dias, e de-
sejando-se evitar que inutilmente cada 
Empreza industrial tenha de o reque-
rer nos termos legais, torna-se público, 
para os devidos efeitos, que o referido 
requerimento se considera dispensado 
desde que o trabalho suplementar con-
cedido por aquêle Despacho seja efec-
tuado sem interrupção, em prolonga-
mento ao horário normal, nos quatro 
dias úteis imediatos ao feriado, salvo 
se a Empreza trabalhar no regime de 
dois turnos de pessoal diferente, o pri-
meiro dos quais procederá à compen-
sação, antecipando o trabalho nas mes-
mas condições e pelo mesmo espaço 
de tempo. 

Braga, 28 de Novembro de 1936. 

0 ,Delegado em Braga do I. N. T. P., 

(a) iienrique Cabral de W e Menezes 
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O 5 D' OUTUBRO 
NO PARA' 

Dos jornais da cidade do Pará 
chegados ha dias, vimos as noticias 
-da comemoração do 26.° aniversário 
,da Republica Portuguesa, e da festa 
no Consulado de Portugal naquela ci-
dade, onde o nosso amigo e patrieío 
Snr. Dr. Antonio Rodrigues de Miran-
da deu recepção ás autoridades, as-
sociações e á colonia portuguesa da-
quela cidade, onde é grande o nume-
ro de barcelenses. 

E' com o maior prazer que trans-
crevemos as referencias feitas áquela 
festa em que se fizeram entusiásticas 
saudações a Suas Excelencias ó Snr. 
Presidente da Republica General Car-
mona e Presidente do Govêrno Snr. 
Dr. Oliveira Salazar. 

Do jornal «A IMPRENSA: 

Consulado Portuguez 
A recepção do dia 5 

Com aquela gentileza fidalga que 
lhe é peculiar o dr. Antonio Rodri-
gues de Miranda, consul geral de 
Portugal no Pará, abriu os salões do 
Consulado Portuguez, no dia 6 re-
cepcionando com a maxima diploma-
cia, àqueles que lhe foram levar sau 
dações pela passagem do 26 aniver-
sário da Republica. Portugueza. 

Ali vimos representantes de todas 
as altas autoridades estadoais, fede-
rais e municipais; os representantes 
lidimos do alto comércio como da la-
boriosa colonia portugueza, de par 
com inumeros patricios nossos que 
foram congratular com s. ex.' pelo 
auspicioso evento. 
A todos captivou o dr. Antonio 

Rodrigues de Miranda e a todos ma-
nifestou votos de amizade e agrade-
cimentos, que nada mais eram que 
fervorosas saudações ao grande dia 
da patria portuguesa., simbolizada.,mo-
numentalmente, pela obra grandiosa 
de Carmona e Salazar. 

Saudamos a grande colónia. 

-Da «FOLHA DO NORTE•: 

Durante a manhã de hoje esteve 
em festas o Consulado da Republica 
de Portugal, paiz amigo e cujas tra-
dições estão ligadas indissoluvelmente 
á historia colonial do Brasil. 
0 consul, dr. Antonio Miranda, 

recebeu cumprimentos das altas au-
toridades consulares e publicas, civis 
e militares, estando a séde do Consu-
lado repleta de membros da colonia 
portugueza e de brasileiros amigos 
de Portugal. Dentre os presentes no-
tava-se a representação de varias 
instituições lusas, como a Portugue-
za Beneficente, Gremio Literario e 
Comercial Portuguez, Camara de Co-
mercio e Industrias Portuguezas no 
Pará, Associação Vasco da Gama, 
Tuna Luso Comercial, etc., e, no eir 
Bulo das agremiações brasileiras, a 
Associação Comercial do Pará, União 
Comercial do Pará e varios sindica-
tos de classe dos empregadores e em-
pregados no comercio e nas industrias 
paraenses. 
A todas as pesaôas que foram ao 

Consulado Portuguez levar cumpri-
mentos, o sr. dr. Antonio Miranda 
recebeu com demonstrações de capti-
vante amabilidade, sendo servido do-
ces e gelados, ouvindo-se efusivos 
brindes á felicidade e ao progresso 
de Portugal. 

Os nomes do general Antonio Car-
mona, do ministro Oliveira Salazar 
e de outros próceres da actualidade 
portugueza mereceram sempre refe-
rencias de simpatia, e admiração por 
parte, indistinetamente, de portugue-
zes e brasileiros. 

PORTUGAL PERANTE OS ACONTECI-
MENTOS DE ESPANHA , -0 

A enérgica atitude do Govêrno 
Português perante os acontecimentos 
de Espanha tem merecido o mais li-
songeiro como significativo aplauso 
por parte da maioria dos jornais in-
glesas e franceses. 

Respigamos do Observer Morning 
`Post  e da Revue des Ambassades as 
passagens mais interessantes dos arti-
gos que focam a posição de Portugal 
ante a guerra civil espanhola. 
0 primeiro daquêles jornais, de-

pois de frizar que somos o mais velho 
dos seus aliados, escreve: 

«0 caso de Portugal não se asse-
melha a, nenhum outro. 0 comunismo 
ibérico é uma ameaça, imediata e de-
clarada, contra o seu próprio Govêrno 
e a sua própria existência. Em legí-
tima defeza, e para sua própria con-
servação é irripossível a Portugal con-
servar-se neutro. Como já tivemos 
ocasião'de dizer, o mesmo seria ped!r 
a um edifício ameaçado por um incên-
dio em prédio vizinho que se conser-
vasse neutro entre o fogo e os bom-
beiros-. 

Por sua vez o Morning Post, outro 
órgão dos mais representativos da 
Imprensa inglt-zat, apreciando as acu-
sações formuladas contra. o nosso Go-
vêrno de estar abertamente prestando 
auxilio e consentindo no fornecimento 
ilícito de armamento para a Junta 
(de Burgos), não obstante ser signatá-
rio do Pacto de RTão-Intervenção, es-
creve mais adiante: 

Jamais se apresentou qualquer pro-
va concreta de cumplicidade portu-
guesa no suposto tráfego de armamento. 

Referindo-se em seguida d vigorosa 
resposta do Got èrno Portuguès às tais 
acusações, resposta essa que teve o 
incondicional apoio do Govêrno inglês, 
conclue por dizer: 

«0 Govêrno Português é respon-
sável por um território, que pela, sua 

superfície e situação geográfica se en-
contra sobremaneira exposto á influên-
cia do seu vizinho, de tamanho maior. 
Se os « vermelhos» vencessem rim E3-
panha, Portugal teria n,o-turalmente 
motívos de sobejo para recear da es-
tabilidade do seu regime, zque nada 
tem que o identifique com os gover-
nantes de Madrid. ' onge de merecer 
recriminações, o Govêrno de Lisboa 
merece todos os encómios pela pru-
dência que revela perante a ameaça 
contra a sua própria existência que, 
certamente, adviria de um regime 
«vermelho» que triunfasse além da 
fronteira,. 

Por seu turno La R--vue des Ani-
bassades, num artigo com o título Nota 
sôbre Portugal, faz as seguintes e ju-
diciosas considerações: 

«As objurgatórias hipócritas diri-
gidas a êsse Pais para que favoreça, 
a causa dia, desordem em E4p.,nha são 
particularmente odiosas quandn pro-
vérn da França. Não há talvez nenhum 
pais onde a França. sr,j ► mais amada 
do que em Portugal. Por outro lado 
sabe-se que o ignóbil regime, qua ia 
arruinando a Espanha, visa também 
Portugal. Sabe-se que Az•,fia na sua 
primeira fase governamental começou 
por armar os revolucionários portu-
gues" e preparava, em território es-
panhol o asaalto contra o regime que, 
restituiu a Portugal a ordem e a pro3-
peridade. Sabe-se que se a. v(-voluçlo 
não tivesse provocado em Espanha o 
levantamento de tudo o que restava+ 
de são, os sovietes instalados no Po-
der sem se preocuparem com a rria.is 
leve aparência de respeito pelo direi-
to internacional, atacariam imedìàta-
mente Portug d>. 

Não são só os grandes jornais da. 
Imprensa ingleza e franceza que lou-
vam a atitudo do Govêrno português 
perante a tentativa, de sovietiz•+ção 
da Península. Também o Trait d'Union 

publica as impressões dum francês 
que conseguiu escapar do inferno mar-
xista. 

Referindo-se a Portugal, diz aque-

la testemunha: 

,,Se os marxistas consk>guissem 
triunfar, seguir-se-ia, sem dúvida, a 
guerra entre Portugal e Espanha, 
Moscovo tem como objectivo, o que 
aliás não esconde, criar a ièpública 
ibérica dos Sovietes. Isso nunca Por, 
tugal o consentiria,. E procede com 
razãe porque não quer perder a sua 
independência D. 

R. de Ia Porte, colaborador efecti-
vo do a Tunisie 1'rançaise», num arti-
go—<A Renov,açq.o portugueza»—oeu-
pa-se também da situação de Portu-
gal ante a guerra civil de Espanha. 

Transcrevemos as passagens t.e• 

guintes: 

«E' fácil compreender, portanto, 
que Portugal, cercado pela Espanha 
revolucionária., ameaçado directameti- Fre 
te por uma certa. propaganda mosco-
vita que sonha com a sovietizaçïto 
total da Penínsiki Ibérica., tenha re• 
ceio do que se passa no pata vizinhos 
queira, fechar a, porta á invasão do 
espírito o dos métodos bolchevistas e 
procure manter as mitos livres nÃO 
se prendendo em a.côrdos internacio-
nais sena o na medida em que lhe se' 
j.am dadas a garantias necessárias á 
sua própria. segurança>. 

«Não nos po&nros surpreender de 
qu,3 Portugal e o seu Govêrno terra' 
velrnente ameaçados pelo desenrolar 
dos excessos revolucionários espa nhoís, 
queb a.m conservar a, sua independên• 
cia não sacrificando as possibilidades 
de d,.,feza ás fórmulas de compromis' 
sos internacionais vazias de sentido 
cuj,,a, ineficácia é já conhecido por es' 
periéncias». 

transcurso da data de, 6 de outubro. 
Hi 26 anos, neste dia, o paiz ami-

go implantava o regimen republicano 
com urna revolução victoriosa. 
0 resultado .af está, reflectido ad-

miravelmente na situação irivej.-tvel 
que hoje desfructa, expondo aos olhos 
do mundo uma, obra de extraordiná-
rio patriotismo, de notavel resisten-
cia, conduzida sob o orientação de 
Antonio Carmona, e Olíveira'alaza.r, 
figuras preeminentes da restauração 
económica. do paiz. 

Congratulando-se com o ilustre 
representante da nação p rtugueza 
neste Estado, e a laboriosa, colonia 
aqui residente, o 0 ESTADO faz os 
melhores votos pela intensa prosp • rf-
dade de Portugal, elevado pula ener-
gia moral dos seus filhos a uma si-
tuaçÃo de, prestigio e independência 
que o coloca no primeiro plano das 
maiores potencias da Europa, neste 
momento. 
—0 dr. Antonio Rodrigues de Mi-

randa,, consul de Portugal, dará re-
cepção, hoja,, na sede do Consulado, 
á avenida Serzndello Corrêa,, esquina 
da estriada de Nazareth, das 10,30 da 
manhÃ ao meio-dia,, tendo tido a grn-
tíleza de convidar o 0 ESTADO. 

—No Theatro Variedades, have-
rá, ás 8 horas da, noite, uma fusta 
artistien e litera.ria, de que participa-
rão figuras de destaque em nosso meio. 

o 26 aniversário da Republica 
Portuguesa 

Comemorando a data de hontem, 
que assignalou o 26.° iniversaric da 
Republica de Portugal, o consul do 
paiz amigo, no Pari,, recepcionou as 

autoridades e famílias paraenses, 
Reunião -elegante, á séde do Con-

sulado compareceram as figuras mais 
representativas do nosso meio desta-
cando-se o dr. Oswaldo C,rico, "cro-
ta.rio geral do Estado, representand 
o governador, dr. Joçé Malcher, cor-
po consular, autoridades civis e mili-
tares, familias, membros da colonia e 
associações portuguezas,imprensa,etc. 
0 consul neste Estado, dr. Antonio 

Miranda., e sua ex.m& f.amilia cerca-
ram de captivantes gentila-zas aos pre-
sentes. servindo-lhes lauta, mesa de 
frios, doces e gelados. 

Por essa ocasião o padre Manuel 
d'Assumpção levantou entusiastíco 
brinde a Portugal, pela sua prospe-
ridade e pela paz cio seus filhes. 
0 0 ESTADO fez-se representar á 

cerimonia por um dos seus redactores. 

LENHAS 
T̀endera-se,, SêcaS, postas 

nos domicilios dos clientes, 
aos melhores preços do mer-
cado. 

Para pedidos, dirigir-se a 

Francisco Lopes da Sliva 

Próximo à estação -- Barcelos 
Telefone 136 

AUTO61f9CÒVE4 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais 

Telefone 8 

BLOCA BARCELOS, LIMITADA 
ARCELOS B (FABRICA DA GRANIA) (FABRICA DA GRANJA) TELE FONE 479E ARPOERTO 

Fn•PE•F.•.a nF •.nNaTazerrna_S 
F_íVIDE•JES• DE • ONSTl•C1ÇO•Snto 

ESPECIALISADA EM 

CASAS ECONOMiCAS 

vigacmeentose f al•rica de Ser•-Ci(•C-̀in é •gaaadrias, 
Materiais de construções, etc. 
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Do jornal «0 ESTADO DO PARÁ»: 

A Republica. Portuguesa 
noa anais de sua historia política o 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— — MOVEIS E DECORAÇÕES — — 
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Vila Cova, 1 

A 25 de Novembro, realisou-se em 
Vila Fria, de Viana do Castelo' o casa- 
mento da sr.a Albina Fernandes Lima, 
daquela freguesia, com o Sr.' Américo 
Fernandes Freixo, desta fréguesia . dé 
Vila Cova.' A noiva, filha dos srs. José 
Fernandes Ferreirá e Beatriz Pereira 
Lima, já falecidos, ' é dotada das mais 
sólidas virtudes cristãs, muito educada 
e pertence a uma das famílias mais es-
timadas, e numerosas daquele meio. L 
irmã do Sr. Manoel Costa,Lima, escrivão 
em E s p o z e ti d e, Alfredo, Antonio, 
Adriano, aluno da Universidade e José, 
ausente e Manuel; cunhada do Sr. José 
Fernandes Pereira, de Curvos, capitão 
Manuel Alves Ferreira, José Francisco 
de Miranda, Mánuel A. Alves de Brito; 
e sobrinha 'do Sr. Dr. Joaquim Ferreira, 
professor do Liceu de Viana, Dr..An-
tonio Ferreira, médico a bôrdo, Manuel 
Ferreira, missionario na, India é Alfredo 
Pereira Lima, grande capitalista pro-
prietário em Curvos e Vila Cova. 
A sua família deve ser as que, no 

Minho, mais sacerdotes tem dado á 
nto, Igreja tio último século. 
nha O Américo filho dos srs. Domingos 
lei,, Freixo •e Emilia R. de Carvalho, é um 
eco• rapaz honesto, trabalhador, económico, 
çito muito bom filho, um dos que, nesta 
re. freguesia, primeiro ingressou nas fileiras 

iho, da Acção Católica.,. 
do O novo lar fixou residência em Vila 

6s e Cova. Felicitamos os noivos e felicita-
n110 mos a, freguesia de. Vila Cova. 
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Ao casamento. presidido pelo rev.° 
Pároco de Vila Fria, assistiram cerca 
de cincoenta parentes e amigos, se-
guindo-se, na casa da família da noiva, 
um lauto banquete, em que reinou a 
mais franca alegria., Ao fim da tarde 
todos os convivas acompanharam os 
noivos até Vila Cova, onde, na sua 
casa de Samo, não faltou um explen-
dido copo—de água. 

—Foi baptisada Laurentina, filha 
dos srs. Albino José Marques e Ange-
lina do V. Figueiredo. 
—Esta fréguesia, no último domingo, 
tambem ofereceu o seu óbulo para os 
feridos nacionalistas espanhois. O. Sr. 
Regedor encarregou-se de receber e en 
viar ao seu destino ! os donativos, que 
andaram por duzentos e cincoenta e 
tantos escudos. 

—Cuida-se aqui de angariar dona-
tivos para soalhar parte da igreja e 

arranjar convenientemente o batistério. 
0 que se gasta na igreja e'obras de 
Deus nunca fez, nem fará falta aos ca-
tólicos. 
A época que passa é de acção, de 

trabalho e de sacrificio. Sejamos ge-
nerosos, para que Deus, o-Senhor de 
todos os dons e de todos os bens tam-
bem seja generoso para connósco. Di 
ga-se, em homenagem á verdade, o 
povo de Vila ' Cova pode apre,entar-se 
neste ponto, como modelo. C. 

Silveiros, 2 

Em Fralães e na igreja da senhora 
da Saude, realisou-se no penultimo sa 
bado o casamento da gentilissima ,me-
nina D. Maria Ermelinda da Silva Fa-
ria, filha do Sr. Antonio Carvalho de' 
Faria Junior e neta do Sr. Antonio Car 
valho de Faria importante capitalista e' 
ilustre provedor da S. Casa da Misericor 
dia de Famalicão, com o simpatico'cava-
lheiro, proprietario e industrial de S. 
Mateus de Oliveira daquele concelho 
Sr. Joaquim G. Pereira. 

Assistiu ao casamento o nosso Rev.' 
paroco, amigo intimo da familia dos 
noivos, aos quais desejamos as maiores 
felicidades. 
—Em Nine, foi rio ultimo Babado 

aclamadissimo S. F.x.a Rev.ma o Senhor 
Arcebispo Primaz, que áquela freguesia 
veio em visita pastoral. 

Devia, conforme publicamente o 
confessou, retirar dali com as mais 
gratas impressões, pois aquela freguesia 
fêz a S. Ex.a ReV.ma um recepção digna 
da terra. Ao seu incansavel e zeloso 
abade e demais co►nponentes da co-
missão para tal fim organizada os nos 
sos sinceros parabens. ' 

j- Desta freguesia deslocou-se a 
Viatodos elevado numero de pessoas de 
todas as categorias, a assoc ar se à 
ultima homenagem prestada ao vene-
rando cavalheiro e prestigioso comer 
ciante naquela freguesia sr. Joaquim 
Barbosa. 

Era'o saudoso finado tambem fun-
cionario muito distinto do Posto do 
Registo Civil daquela importante fre= 
guesia. Ao seu tino í trato, aliava um 
coração de oiro, que a todos cativava e 
fazia parte duma das mais distintas fa-
milias daquela freguesia. 
A seus inconsolaveis irmãos ,o Rev.° 

P.e José Barbosa muito digno Abade 
de. SUI Eulália de Arnôso, e Sr. Arnaldo 
Barbosa considerado comerciante e in- 
dustrial, e demais familia em luto, a 
expressão sincera do nosso pesar. 

—Ontem e de acordo com as ins-
truções recebidas do Ministerio da 
Educação Nacional, teve aqui lugar a 
festa da . arvore do renascimento•, á 
qual a no,,sa estimada professora , pro 
curou dar o maximo brilho e entusiasmo. 

Convidou , as autoridades locais e 
outras pessoas gradas a assistir a tão 
patriotice festa, sendo plantad`as•duas 
arvores, no recinto do edificio escolar.' 
! A esta cerimonia presidiu o inaxi-
mo respeito, tendo antes a Senhora 
professora, explicado aos seus 55 alu-
nos, o alto significado daquela festa. 

Foi' cumprido á risca o programa 
e depois de com todo o respeito ser 
cantado o Hino-Nacional, tendo antes 
4 alunos, feito umas mimosas saudà-
ções ás arvores acabadas de plantar,= 
a senhora professora, deu aosseus alu,j-

' : 
nos a voz de • á' vontade...». k;i  

Seguiu-se um abundante magústo, 
a chie não faltou trigo' figos, e vinho 
branco, oferta generosa da Senhora 
professara e seu marido Sr. 
Gomes da Costa Novais, prestigioso 
presidente da Junta. 
A todos os nossos parabens e mui-

to em especialmente á Senhora profes-
sora que, foi incansavel. 

—Iniciou se aqui ontem uma su-
hscrição em favor dos Combatentes 
Nacionalistas Espanhois. 

Felizmente a colheita aqui é de 
molde a colocar-nos bem, perante,o que 
temos lido nos jornais.—C. 

i 
ASSINANTES DO CONCELHO 

A todos os assinantés onde ainda não temos pessoa encarre 
gada de fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pa-

gar as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 

ao Correio Geral. 

Areias S. Vicénte, 1 

Neste dia as crianças matriculadas 
no Posto de ensino foram em passeio 
até ao adro da Capela de Santo`André 
onde o regente do Posto prelecionou 
sôbre o significado do dia: 

=No dia 29, p. p. principiaram na 
nossa igreja os exercícios de piedade à 
Imaculada Conceição da Virgem Maria'; 
Senhora Nossa. São muito concorridos',' 
havendo diàriarnente bastantes éomu 
nhões. Na próxima terça-feira, dia da 
Imaculada Conceição, vão os grupos, 
J. O. C. e J. 0. C. F. festejá-lo o me-
lhor que podem. Assim ria— segunda 
-feira à noite haverá uma hora de adó-
ração durante a qual o, Revd.° Assisten-
te eclesiástico falará sôbre a formação 
das consciências dos Jòcistas, fim prin-
cipal da Acção Católica: Na terça feira ,. 
às 7,30 horas comunhão de .todos os 
Jòcistas e Cruzados. Ás 9. horas missa 
deologada. A's 3 horas da tarde Jura- , 
mento dos J. 0. C. e cie algumas das.; 
J. O. C. F. bem como a: entrega de em , 
blemas aos mesmos.. Em seguida - a 
Adoração solene do Santissimo Sacra- , 
mento. Como são actos públicos desde 
já se convidam; para a' êles assistirem, 
não só as associações de piedade da 
frèguesia, bem como as' familias, dos 
Jócistaq , e demais povo da ' frèguesia. 
Neste dia serão chamados às, fileiras' 
da'Acção Católica mais alguns militam 
tes. Coragem rapazes e raparigas) Que,' 
os vossos passatempos não tenham oìt-• 
tra finalidade a não ser o progresso ` e 
'desenvolvi m entó  da Acção Católica hès={. 
ta frèguesia. E' bom e salutar- que vos' 
auxilieis mútuamente 'e''que nenhum 
permaneça inativo, mas todos deveis 
dar na medida que recebeis. Ora assim 
como todos os cristãos recebem a"vida 
sobrenatural, vida abundante que J. C. 
disse ter trazido à terra assim á deveis F 
comunicar aos que, ou a não formem, 
ou a tem pouco, ou a tèrn aparente=-
mente.—C. 

t 

Necessidades, 2 • 

Ontem comemorou se; nesta, frègue-,, 
sia a Festa do Renascimento, que se 
revestiu do maior brilhantismo, a pesar--
-da simplicidade. No próximo número 
faremos a reportagem. P,, ; ;A 
-De visita a pessoas amigas, estive-

ram nesta freguesia os srs. Francisco 
Veloso e Alfredo Moreira, da Povoa, 
de Varzim.--C. 

AS BOLACHAS 

"Vilares 
são Bolachas 

po rque são 

«V í 1 Ia r » 

A' venda em toda a parte 

VISITEM 0 GRAN-
DE E LUXUOSO 

Salão de Chá 
DA 

Conlcilaria " VIZLARES„ 
RUA FORMOSA—PORTO 

bETON, GAVALO E ARREIO 
Vende-se. Informa For-

te—R. de S. José. 

ArmaZc• de Vinhos e aguartleoic 
DE 

Joaquim Miranda. Campelo 

Neste arinazeni, á rua D. 
Nun' Alvares Pereira, mesta ci-
Jade, encóratra-st, ' venda aos 
nielhores preços os excelentes 
vinhos da Região. Também 
previne os srs. proprietários 
que compra qualquer quanti-
dade de vinhos e aTuarrlente. 

Ca4a—altiga-lie 

No c,aiminho de Santo Ama-
ro, -rluga-se urna casa corri 
agua encanada, tanto para la-
var como qualquer outro ser-

v"", ' 411 quintal e poinar, po-
dendo viajar-se de automóvel 
até á porta. 

Pare nl a i s esclarecii-imitos 
falir coral António (ardoso de 
Albuquerque — 11 ú,1 B a r f o n a 
de Freitas— Barcelos. 

Vendas a p r•est,, çÕes 

COM BONUS 
Inscrição permanente na 

SAPATARIA, 

FORTES: 

Vi. ;• NDL-SE 
0 prédio á Avenida Dr. Oli-

veira Salazar n.° 60. Ver das 
13 ás 15 tronas. 

Dinheiro-
perdeu-se-Perdeu-se no domingo'.ps-

sado, dia 29, urna certa quan-
tia, desde a Padaria Maria An 
tónia ao Lampo de FOOt-Bali. 
Gratifica-se a quem o entregar. 

PINHEIROS 
Nincruem venda sem consul-

tar-me. 

A rlindo Sá 
Laundos--Povoa de Varzm• 

MAflUEL AUGUSTO DE ARdUdO PASSOS 
ENSAIADOR-ANALISTA E AVALIADOR OFICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS PELA CASA DA MOEDA. 

((,o Nrr IZA STIE) 
Avaliador da Caixa Geral de Depositos, Credito e Previdencla 

u r iv • c• ria e [de1ojoC];-ia --•-
Labnratorio de ensaios químicos de metais preciosos 

RUA D. ANTONIO BARROSO E LARGO JOSÉ NOVAIS ( esquina) 

 BARCELOS  
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Legião Portuguesa 

Noticias de Barcelos começa hoje 
a publicar a relação das pessoas que, 
por intermédio do Administrador do 
Concelho ou da Comissão Concelhia 
da União Nacional, se inscreveram na 
.LEGIÃO PORTUGUESA. 

São inúteis quaisquer comentários 
ás inscrições já feitas. A qualidade e 
a quantidade dos legionários de Barce-
los é a afirmação mais eloqüente de 
que a nossa terra está decidida a cola-
borar por tbdas as formas na defesa 
do património material e espiritual da 
Nação, opondo uma barreira intrans-
ponfvef às veleidades comunistas. 

Na LEGIÃO PORTUGUESA têm 
lugar todos os bons portugueses que 
:não comungam na selvageria de Mos-
covo e colocam, no seu pensamento, 
nas suas palavras e na sua acção, abai-
xo de Deus e acima de tudo o mais, o 
nome sagrado de Portugal. 
A LEGIÃO PORTUGUESA dispen-

sa, de bom grado, a adesão dos trai-
dores, dos tímidos, dos covardes e de 
todos os que não se achem perfeita-
mente integrados nos seus princípios. 

Inscreveram-se na Legião Portu-
guesa : 

BNRCELOS 

Miguel Gomes de Miranda, proprie-
tário; José de Castro Faria, (Pedra Fu-
rada); Francisco Aguiar, comerciante; 
Dr. António Pires de Lima, Chefe da 
Secretaria da Câmara; Manuel Pereira 
da Quinta Júnior, comerciante; Joaquim 
Correia de Azevedo, comerciante; Ale-
xandre Luís da Pena, proprietário; Dr. 
Joaquim Pais de Vilas-boas, director 
do Banco de Barcelos; Dr. José da Gra-
ça Faria Júnior, notário; Dr. Fernando 
Augusto Moreira, médico; Dr. Francis-
co Rodrigues Torres, médico; Dr. Adé-
lio Marinho, médico; Dr. Porfírio An-
tónio da Silva, notário e advogado; Cu-
pertino José da Silva, industrial; Dr. 
Aurélio Augusto de Queiroz, médico; 
Henrique Sant'Ana Pereira Vaz, empre-
gado bancário; Augusto Lopes Anjo 
Teixeira de Melo, empregado bancário; 
Armando dos Santos Guimarães.' em-
pregado bancário; Manuel Latino Gon-
çalves Ramos, empregado bancário; 
Manuel Ferreira Lemos, comerciante; 
Joaquim Sellés Pais de Vrlas-boas, es-
tudante; Miguel Martinho de Faria, co-
merciante; Carlos Maria Vieira Ramos, 
farmacêutico; Francisco José Monteiro 
Torres, industrial; Júlio César Pereira 
Machado, agente de polícia; José dos 
Santos Pereira, empregado da Câmara; 
Francisco Pereira de Araújo, contínuo 
da Câmara; Manuel Barbosa Faria, em-
pregadó 'da Câmara; Luis José Eugênio 
António da Silva Fonseca, amanuense 
da Câmara; José da Silva Guedes da 
Encarnação, empregado da Câmara; 
Augusto Lopes da Silva, guarda foguei-
ro da Central Elevatória; António Mo-
reira, proposto do tezoureiro da Câma-
ra; Dr. Joaquim Furtado Martins, advo-
gado; Dr. Manuel Inácio Leite de Abreu 
Novais, médico; Domingos Gonçalves 
Saraiva, escriturário; Carlos Armindo 
Guimarães Cibrão, escriturário; Manuel 
Renato Vieira Correia, estudante; Joa-
quim Gonçalves Pena, escriturário; Ar 
mindo da Silva, empregado comercial; 
Daniel de Araújo Pinto, ajudante de far-
mácia; António Miranda de Andrade, 
amanuense; Téotónio Carvalho da Fon-
seca, empregado comercial; Fernando 
Miranda de Andrade, empregado co-
mercial; António Augusto Vieira Cor-
reia, empregado comercial; Manuel da 
Silva, empregado comercial; José Ãl-
varo da ` Silva, empregado comercial; 
Eduardo Maria de Prado, electricista; 
Custódio Lopes Rodrigues, funcionário 
da Câmara; Dr. João de Magalhães 
Queiroz, chefe da secretaria judicial; 
José de Souza Araújo Torres, amanuen-
se judicial; António Amaral Neiva, ama-
nuense judicial; Ilídio Lopes, amanuen-
se judicial; Acácio Cândido Gomes da 
Costa, amanuense judicial; Lomelino 

Subscrição a favor dos feridos naciona-
listas espanhois 

O grupo de anti-comunistas inicia-
dores desta subscrição, não esqueceu o 
auxílio das diferentes freguesias do 
nosso concelho para o melhor êxito 
da cruzada, onde todos devem demons• 
trar o seu verdadeiro nacionalismo. 

Pouco a pouco,'vão chegando as 
dádivas que se registam com a maior 
satisfação,, quando são subscritas pela 
pequena lavoura e pelo remediado 
proprietário que, dêste modo, dão o 
seu sacrifício no combate ao comunis-
mo judaico e maçónico. 
O incêndio tem lugar na vizinha 

Espanha, sendo preciso extingui-lo, 
quanto antes, para que as chamas não 
se propaguem a uma só casa portu-
guesa. 

As listas mostram a generosidade 
de cada um, no auxílio a prestar aos 
defensores da propriedade e inimigos 
da onda vermelha, que tudo destrói e 
nada respeita. 

As freguesias de Vilar de Figos, 
Igreja Nova e Vila Cova, pelos seus 
elementos mais representativos, trou-
xeram notícias animadoras. Hoje, de-
vem chegar os donativos em géneros 
alimentícios (de lavoura), que serão 
vendidos no nosso mercado, não ha-
vendo possibilidade de seguirem no 4.° 
e último comboio-automóvel, organi-
zado por Rádio Club Português. 

Vila Cova, por intermédio do seu 
Rev ° Pároco, o Ex.ma Senhor Arcipreste 
de Barcelos, enviou á comissão 290$00 
acompanhados da lista dos subscrito-
res que, será publicada no próximo nu 
mero, por falta de espaço. 

Isto vai por Deus ! 

TRANSPORTE 2.709$50 

Sebastião Rodrigues da Costa 
Herculano Ventura Fernandes 
Carlos Viéira Ramos 
Tomaz José de Araujo, Sucs. 1 
Manoel Alves Pereira 
Ernidio Joaquim Rodrigues 
Manoel Fitas de Miranda 
Manoel Ribeiro Meira 
Abilio Luiz de Almeida 
José Alves de Faria 
José Pimenta do Vale 
António Augusto dos Santos 
José Luiz 
Augusto Figueiredo 
José Gomes de Souza 
Fernando F. Figueiredn 
João Lopés de Carvalho 
Cândido Luiz Gomes 
Agostinho Lopes dos Santos 
Padre Antonio Martins 
António Braz d'Afonseca 
J. A. A. Fontaínhas 
Vergflío Gomes Lobarinhas 
Dr. Aurélio Augusto de Queiroz 
Lo Sarg.° Antonio Carvalho 

d'Afonseca 
A. C. 
Manuel Ferreira Lemos, 
Carlos Bernardo Limpo de 

Faria, por intermédio do 
«Notícias de Barcelos» 

D. Ana da Silva Correia 
José da Silva Peixoto 

10$00 
7$50 
10$00 
00$00 
5$00 
10$00 
10$00 
5$00 
•2$50 

20$00 
2$50 
`?$50 
5$00 
5$00 
20$00 
3$00 
2$50 
1$00 
3500 
5$00 
2$50 
2550 
5$00 
5$00 

5$00 
10$00 
5$00 

50$00 
10$00 
2$50 

Joaquim Antonio de Souza 
Graça 2$50 

Dr. Fernando Moreira 20$00 
Francisco Aguiar 5$00 
D. Teresa de Jesus Rodrigues 5$00 
Manuel Alves Simões (de Vila 

Frescaínha) 5$00 
Manuel Vieira de Azevedo 5$00 
Manuel Faria da Silva 1$00 
Antonio Vasconcelos Bandeira , 
e Lemos 10$00 

Dr. Miguel Fonseca 20$00 
Dr. Joaquim Furtado Martins 20$00 
Manuel de Souza e Silva 5$00 
Prior J o a q u i m Alexandre 

Gaiolas 10$00 
João de Souza 50$00 
Júlio Machado 5$00 
José dos Santos Pereire 5$00 
José Augusto Pereira da Silva 10$00 
Henrique Pereira de Carvalho 5$00 
João da Cunlra Correia 5$00 
Delfim Sampaio 10$00 
José de Araújo Torres 10$00 
Antonio Amaral Neiva 5$00 
Acácio Gomes da Costa 2$50 
Custódio da Costa Ferreira 2$00 
Ilidio Lopes 10$00 
João Monteiro 4$00 
Eng.o Luiz Noronha e Távora 10$00 
José Guedes Encarnação 5$00 
Miguel Matos Graça 5$00 
Manuel Pereira Vilas Boas 5$00 
Custódio Lopes Rodrigues 5$00 
Antonio Morais e Souza 50$00 
Anónimo 5$00 
João de Sousa Pimenta 5$00 
Avelino Gomes de Sousa 20$00 
Antonio Dias Gomes 5$00 
José Pires Lavado 5$00 
Miguel Macêdo Gayo 5$00 
José Luiz da Silva 2$50 
Dr. Gonçalo Araujo 20$00 
José da Silva (de Garnil) 20$00 
Frederico Carvalho 2$50 
Humberto C. C. Gonçalves 50$00 
Anónimo 50$00 
Dr. João de Magalhães Queiroz 20$00 
Tenente Júlio Faria 10$00 
Duas Nacionalistas 40$00 
Da freguesia de Vila Cova, 

lista a publicar 290$00 
A TRANSPORTAR 3.898$50 

Centro de Novidades, de Miranda 
& Irmão: Papel e impressão das car-
tas- circulares, distribuídas por todo o 
concelho de Barcelos. 

Companhia Editora do Minho: En-
velopes. 

Rectificação : na notícia do último 
numero, a palavra—nacionalistas— não 
ocupou o lugar respectivo, podendo 
ter dado margem a uma interpretação 
diferente daquela, que se tem em vista. 
O engano salta porque, assim, não 

há concordância em número gramati-
cal. 

No entanto, existem sempre comi-
lões que poderiam digerir o s fazendo, 
então, uma leitura mais agradável e 
muito proveitosa para as suas críticas. 
O auxílio é em favor das vitimas 

nacionalistas do movimento espanhol. 
Ficamos entendidos para sempre. 

de Miranda Ramos, amanuense judicial; 
Francisco Alves Moreira, funcionário 
judicial; Henrique Jozé Pereira de Car-
valho, amanuense judicial; Dr. Eurípe-
des Eleazar de Brito, chefe da secção 
judicial; Delfino Sampaio, chefe da sec-
ção judicial; Eduardo Silva, comercian-
te; Alberto Araújo Rodrigues, barbeiro, 
Pedro Fortes Carvalho, empregadn co-
mercial; Francisco San'os, escrivão das 
execuções fiscais; Mário Domingues 
Araújo, oficial das execuções fiscais; 
António Júlio Ribeiro, encadernador; 
Joaquim Venâncin Faria Loureiro, re-
lojoeiro; Delfino Domingues Araújo, 
padeiro; Teotónio Evangelista de Lima, 
agenciário; João Rodrigues, pasteleiro; 
Francisco Gavinho, tecelão; José Luis 

Correia, empregado comercial; José Ca-
]ás Cardoso de Carvalho, tipógrafo; Jo-
sé Maria Gomes, tipógrafo; Armandino 
Andrade, ' mecânico; José de Sá Gon-
çalves, mecânico. 

(Contlnria) 

FESTA DO RENASCIMENTO 

Conforme%anunciamos, realizou-se 
no passado dia 1, dia da Restauração 
da independencia de Portugal, a Feita 
do Renascimento. 

Por falta de espaço, só no próximo 
número faremos referência a essa Festa, 
efectuada nesta cidade pelos professo-
res primários locais. 

Festa da árvore da re-
novação em Aborim 
Realizou-se no dia 1 com aprecia-

vel brilho. Constou do seguinte: 
'. As 10 missa pelos herois de 1640. 
A seguir saudação à bandeira, com dis-
curso do sr. capitão Soto-Maior e ses-
são solene, que foi presidida pelo Rei-
tor Vale Amorim, secretariado pelo re-
gedor e presidente da Junta de Aborim, 
e presidentes da J. de Aguiar e Quin-
tiães. Estava prescrita a população es-
colar de Aborim e Aguiar. 

Depois do discurso de abertura, pro-
ferido pelo presidente— aludindo à data 
de 1640 e à árvore da renovação--foi 
elegantemente recitado pela ex.n1' sr.° D. 
Maria da Conceição Soto-Maior, pro-
fessora de Aborim, um bem elaborado 
e substancioso discurso. 

Entremearam o acto os hinos dos 
restauradores e nacional, vários monó-
logos recitados por crianças, canções 
etc. Ao entrar e sair da sessão aç crian-
ças cobriram de flores o presidente e 
comitiva. 

Depois a cerimónia da plantação de 
algumas árvores e, por fim um magusto 
à petizada. Os vários cânticos e discur-
sozinhos revelaram aturado trabalho 
das professoras de Aborim e Aguiar. 

CINEMA SONORO 
Em beneficio do pessoal do Teatro 

do Gil Vicente, na próxima quinta-feira 
10, realizar-se-á uma' sessão cinema-
tográfica. 

Nessa sessão, além doutros filmes 
de grande actualidade, será exibida a 
película «rapaz milionário. com Eddie 
Cantor o consagrado artista de cinema 
que já vimos nos grandes fonofilmes 
«Toureiro á Fôrça', « Escândalos ro-
manos» e « Grito Selvagem. 

No firo da sessão de cinema, o 
Grupo Regional Barcelense que com 
grande ,ucesso há pouco fez a sua es-
treia pública, far-se-á ouvir nalguns 
números do seu vasto reportório. 

Não só pelo programa, que deve 
satisfazer os mais exigentes mas tam-
bém por se tratar duma sessão em be-
nefício dos atenciosos empregados do 
nosso Teatro, é de prevêr que o Gil 
Vicente seja pequeno para a sessão da 
próxima quinta-feira. 

llstatisticas Coloniais 

INDIA 
A criação de estatísticas regulares 

das colónias portuguesas deve-se á 
obra de restauração nacional cnmeça' 
da em 28 de Maio de 1936. 

Refere-se a 1927 o primeiro Anuário 
estatístico da Colónia de Moçambique, 
a 1932 o da Ìndia e a 1933 os de Ca-
bo Verde e Angola. 

Vão assim aparecendo publicações 
que são do maior interêsse para o es-
tudo dos fenómenos económicos e so-
ciais produzidos nos nossos territórios 
Ultramarinos, ao mesmo tempo que 
servem de demonstração evidente dos 
factos da nossa acção colonizadora. 

As colónias deixam de ser para os 
estudiosos os valores ignorados que 
foram durante longo período de alhea-
mento da consciência imperial. 
O Estado da Ìndia iniciou êste ano 

a publicação de um Boletim Estatísti-
co Trimestral. A sua documentação 
abrange os principais dados da vida 
da Co!ónia e é de esperar que venha 
a ter o desenvolvimento dos seus con' 
géneres. 

Nesta' matéria, é importante consi-
derar a competência que foi atribuída 
ao Instituto Nacional de Estatística pe' 
Ia Lei n.° 1911, de 23 de Maio de 1935, 
para dirig!r e coordenar a actividade 
dos organismos centrais de estatística 
de cada colónia e publicar um Anuário 
Estatístico Colonial, bem como resu-
mos mensais, já iniciados no seu Bo' 
letim Mensal. 

Elirrinam-se deste modo divergên' 
cias de critérios e as disparidades que 
várias vezes se têm notado nesta ordem 
de trabalhos. 
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